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—  A V E N Ç A  —

ALTO LÁ ! rânsito Livre Incoerência
O U  E S T R A B IS M O ... 0 “ Baila do SGculo,,

Disputam  a Guim arães o título nobiliárquico de «Berço 
de Portugal».

D a s terras que mais teimosamente se engalfinham na 
tomadia, no esbulho do trofeu alheio, é Vila da Feira.

U m a escaram uça que dali, do C a ste lo , partiu nos tem­
pos do Infante D . A fo n so, já serve para que os Vila-feiren- 
ses façam  troar as suas tubas sonoras, clamando aos quatro 
Ventos: —  A q u i  n a sce u  P o r t u g a ll

Ainda há poucos dias uns meus conterrâneos, nervo- 
sados, me punham diante dos olhos um pequeno reclame  
turístico, que dizia assim :

« V isite m  V ila  d a  F e ir a  e o s e u  vetusto c a s te lo , on de  
n a sce u  P o r tu g a l» /

So ssegu em o s todos. Enquanto os esturrados bairristas 
da linda terra portuguesa acastelada não apresentarem a 
«certidão de baptismo» que sirva a comprovar esse tão 
famigerado nascim ento, o mais sensato é não d a r  so rte , 
pois que ninguém toma a sério tão ousada com o infundada 
pretensão.

D em ais, não são apenas os Vila-feirenses que usam e 
abusam de um pergaminho histórico que lhes não pertence. 
Tam bém  um dia, em Braga, entre pedras da pré-história 
expostas em museu, meus olhos puderam Ver um pequeno 
cartaz onde se lia: —  A q u i  n a sceu  P o r t u g a l!

Para o arranque desta frase ôca, nada mais precisou o 
organizador da galeria que saber, de trad ição: ter o Infante 
D . Afonso assistido fe mais os pioneiros da sua C a u s a , aos 
preparativos conspiratórios celebrados na S é  bracarense, 
sob orientação do seu M itrado, nas vésperas da batalha de 
S .  M am ede.

A  legenda afixada no museu bracarense não era da 
iniciativa e responsabilidade de nenhum dos ilustres escri­
tores que na capital do distrito honram, pelo seu talento e 
probidade mental, as letras portuguesas. Esta circunstância, 
por si só, desabona a tal legenda espampanante.

D e  igual modo nos querem arrancar a glória de aqui, 
na nossa Terra, haver nascido o l .°  rei dos portugueses. 
O tisam , por uma ginástica cronológica de datas e factos, 

-atribuir o seu nascimento à cidade de Coim bra. Por esse  
cam inho, é óbvio, se chegaria à am bicionada afirm ação: 
de que não foi em Guim arães, mas em Coim bra, que 
nasceu Portugal.

N ã o  sei se mais alguma terra portuguesa anda em 
com petição com G uim arães, quanto a este pormenor de 
fundo histórico. O  que de positivo sei, é que podem os vi- 
m aranenses dormir descansados, deixar aberta a arca dos 
seus pergam inhos, na certeza de que todas as tentativas de 
usurpação não lògram efeito.

**  *
Passem os pelos olhos os panegíricos exaltantes que, 

na actual conjuntura, foram proferidos em m ensagens e 
discursos por ocasião das bodas M ilenárias do burgo vima- 
ranense. D esde as palavras solenes do C h e fe  do Estado, 
onde a cada passo aludia à  n o ss a  g e r a r q u ia  n a cio n a lista  
d e  B e r ç o  d a  N a ç ã o , até às proferidas pelo Ministro do 
Interior no momento inaugural da E xp o sição , tudo esteve  
concorde em assegurar-nos este parecer co lectivo : —  F o i  
em  G u im a r ã e s  q u e n a sce u  P o r t u g a l!

C o m o  num eco vindo do fundo dos séculos, ergue-se a 
Voz do Presidente da Câm ara M unicipal de Lisb oa, falando 
em nome de todos os M unicípios po rtu gu eses:

«G u im a r ã e s ,  B e r ç o  d a  N a c io n a lid a d e , é  um  d a q u e ­
le s  lu g a r e s  on d e so p ra  o E s p ír ito  n a c io n a l, o h ero ico  
E s p ir ito  d a  R a ç a ------».

«,M ile n á r io  b u rg o q u e f o i  a p rim e ira  c a p ita l da  N a ­
ç ã o , é  o p ró p rio  co ra çã o  d e P o r tu g a l, a  a lm a  de to d o s  
o s  s e u s  c o n c e lh o s . . . . » .

N o  mesmo sentido de exaltação e de verdade, ouve-se  
o D r. António Lu ís G o m e s no salão da Sociedade M artins 
S a r m e n to :

«,R e c o r d a r  G u im a r ã e s  s ig n ific a  p a r a  to d o s n ó s viver  
e se n tir  no co ra çã o  e no esp írito  um a d a s  m a is b e la s  
p á g in a s  d a  n a cio n a lid a d e . O  p r e stíg io  d a  s u a  h istó ria , 
o d o m ín io  d a  s u a  a u to r id a d e  d e B e r ç o  A u g u s to  d a  N a ­
çã o  P o r tu g u e s a , s ã o  ta is , q u e  o s  re co n h e ce m o s em  tudo  
q u e  n o s c e r c a . . . . » .

N o s  m agistrais serm ões do P e lo te  e da O liv e ira , agora 
proferidos no M ilenário, igualm ente a m agna frase de fundo 
histórico suou aos nossos o u v id o s:

—  A q u i  n a sce u  P o r t u g a l !
Fiquem -se, em bora, os obstinados lá na sua teima.
A  História está do nosso lado. H á oito séculos que a 

tradição se mantém, repetindo a legenda. N ão deixaremos, 
pois, que nos arrebatem das m ãos o pergaminho nobilitante.

S e  insistim os na Vigilância, se vim os, por vezes, à 
estacada, não é pelo receio de que vinguem os pareceres  
discordantes. E le s  são frágeis e pueris. Por si m esm os se 
destroem.

S e  Venho ao parapeito, é porque assim no-lo requerem  
as gerações pretéritas.

E la s  que sempre defenderam esse património cívico, 
exigem  de nós o mesmo serviço.

E is  porque ao serviço da terra, estou presente 1

A, L. DE CARVALH O .

QUANDO o  azedume da rabu­jem o escorpia mais acre, dá-lhe na tineta para estender, co­mo linhas partidas, os sons do mo­nologar casmurro, como se fora a atá-las em novelo de cogitações ponderosas. Ainda há pouco, e mais ou menos a este jeito, no à vontade da introversão, o resmungo de si para si mesmo: «Pois é . . .  Mas lá se foi. Deitou-se o perfume das flores a balsaminar.. .  e ficou pior cheiroso o fétido da estrumeira. Armaram-se os trapos em louça- nias, cal nos prédios como pó de arroz nas caras, mas a sujeira ain­da é mais pelintra. Veio a euforia das grandezas, tudo monumentos — passados, presentes e futuros,
f iróximos, futuros futuros e futuros uturfssimos: a coisa vai, anda, corre, acelera, voa, precipita-se... sim, no catrapuz do inane, sonhos desfeitos, a labareda do incêndio de que só ficou o fumo empastado da carbonização. E\ é . . .  Faz que anda, mas não anda. (Ora vejam se anda para a Penha — a Penha 1 a nossa Penha! etc., em! ! ! :  Nem a velha carroça do correio...). Arma em gente, arma em grande, com maitísculas, em Herói, em Tra­balhador, em Fidalgo, em Santo, em Rico homem, em Mesteiral, em Agrícola, com mais quatro dúzias de pirotecnias adjectivais, para, afinal, cá estarmos nisto, mesma- mente, a latinar ou a latir o sic  
transitgloria  mundi. Pois, pois... Não há nada que faça mais fome do que a promessa de fartura. Até agonia. Mas — se detenga, hom- 
bre de D io s l :  e paciente. Que remédio.. .  se não paciência e per 
omnia scecula sceculorum , com aménes e tudo, até ao Dia de Juízo...»Casquinou um risinho, logo en­gasgado em rouquejos asmáticos. Tinha corda, prosseguiu : «Foi pe­na que nenhum Menestrel se lem­brasse de compor o epicédio dos Capitosos e Variados e Fragantís- simos Perfumes das nossas ruas e Vielas—em macarrónico: D em yro- 
potium ineffabilis et fragantís 
pyra in urbe Vimarants con­
den sa—. Que poema excelso, que maviosa sinfonia, em que atè cabia um solozinho de fagote!... E’ certo, diga-se, que nas ruas, agora, quase só moram tabernas, como é certo que se proibe a entrada a menores a teatros e cinemas e é por aqui livre a de crianças nos tascos. E o horário de trabalho? Não me dirão o que é feito do horário de trabalho. Bruto que sou l Pois se ele é de trabalho e não de pagode... Deixemos lá noitivar as «almas pe­nadas» de miséria e de vício. Agora quem tem de se haver com o pão nosso de cada dia, que se recolha e deite a horas. Para quê, sim, não me dirão para quê ? Ora essa: para ser picado, inchado, ulcerado pelos mosquitos, pelos milhentos milhões de milhentos milhões de mosquitos que infestam o glorioso, o milenário, o centenário.. .  (E há maneira de combater esta praga nociva, incómoda e perigosa, come­çando por mandar esvaziar e desin­fectar umas poças e pântanos que há por aí, alguns com nomes pom­posos de piscinas, tanques, chafa­rizes, etc., e tomando medidas con­venientes, já estudadas e aplicadas em outras terras, em que estas ni­
nharias são coisas graves que se tomam a sério.) Cruzes, canhotol Mas deixa lá, deixa lá. Vem aí o outono com as colheitas.. ,  do mi­lho que secou; as vindimas... do vinho que se perdeu, e as formosas noites de luar. Uh 1 as nossas noi tes de luarl Na macieza veludosa da paisagem, onde se recorta o arvoredo, é tudo luz de prata a en­cher de ternura e encanto as pra­ças majestosas, as avenidas de prédios fantasistas e opulentos, as ruas comerciais e anafadas e até as tristes e piedosas ruelitas e as humildes vielas.. .  Espera, espera aí. Não ouves chiar? São os car­ros de bois que vêm à recarga da estrumeira, a esvaziar a tripa cita­dina. Espera a í . . .  e respira o encanto das nossas noites de luar.»Leitor: vamos embora, que o ho­mem é maluco.

A o facto não atribuímos 
qualquer importância e a Ver­
dade é que atenção alguma 
lhe ligaríamos se através dele 
se não descortinasse, porém, 
um propósito de acinte —  por 
sinal bem com ezinho —  que 
ocorre em circunstâncias que 
acabaram já por banalizar os 
méritos e a pluralidade inte­
lectual de certos a r a u t o s ...

E ste jornal foi convidado 
pelo ilustre Ju iz  da Irman­
dade de S .  Torcato —  como 
aliás o foram outros jornais 
e os correspondentes da Im­
prensa diária —  a fazer-se re­
presentar em parte das ce­
rimónias que remataram o 
centenário do Santo e a simul­
tânea conclusão do seu ano 
jubilar.

A cedem os ao convite da me­
lhor Vontade e com a cons­
ciência das nossas responsa­
bilidades de órgão regionalista, 
para quem nunca foram indi­
ferentes quaisquer aconteci­
mentos que engrandecem a 
nossa terra e elevam o grau 
de fé e cultura do seu povo.

«Notícias de G uim arães», 
teve nessas cerimónias um 
representante que não passou 
despercebido e que se desem ­
penhou da sua missão com o 
agrado de ter assistido a actos 
que se harmonizam perfeita­
mente com a sua formação 
moral e com a sua idiossin­
crasia de católico.

O  relevo que dispensám os 
à descrição das festas, na g e ­
neralidade de pormenores e 
nas considerações que borda­
mos acerca da sua projecção, 
parece-nos não poder ser con­
siderado coisa de s o m e n o s ...

T  odavia, o m ensário«S .  T  or- 
cato», nos seus n .08 43 e 44, 
ao registar «entre vários», os 
depoimentos da Imprensa lo­
cal, preteriu intencionalmente 
—  e a intenção que D eu s lha 
a g r a d e ç a .. .  —  o depoimento 
de «Notícias de Guim arães».

O  facto é, indubitàvelmente, 
mesquinho e através dele 
é-nos possível constatar uma 
parcialidade incompreensível 
e acintosa, cujo sentido de 
melindre não nos podia tornar 
indiferentes, repelindo-o alta; 
neiramente, por obtuso e ordi­
nário e lamentando, sobre­
tudo, que isso se faça num 
jornal que tem por título o 
nome dum Santo.

Q u ase chegam os a não e s­
tranhar o sucedido, tais os mé­
todos que se gen eralizaram ...

Incoerência ou estrabismo, 
não há dúvida n e n h u m a . . .

«M ais uma vergonha e nova 
afronta a toda a humanidade 
digna» —  sem dúvida. Oom  
pouco mais de meia idade, o 
século entra na agonia (a 
agonia de outros séculos no 
mesmo estado de espírito —  
talvez ensandecido, talvez cre- 
tin izad o— e sistema de co s­
tumes que marcam verdadei­
ramente na História os ciclos  
do tempo) e delira em farsa- 
Ihada trágica ao acesso da 
febre paroxística. E  no delí­
rio Vem a lume o trama do 
subconsciente —  a confissão  
do moribundo. Vê-se a alma 
ao espelho, e,* de horrorizada, 
estridenta gargalhadas nas 
plangências do dobre a fina­
dos. Baile do s é c u lo : símbo­
lo do século.

Q u e  foi sempre assim : na 
orgia de Baltazar, quando C i ­
ro entrava na Babilónia —  
M a n e , th e ce l, p h a r é s — ; às 
tochas dos ly c h n ic o s , entre 
as tapeçarias da Asia e as 
sedas da Num idia, nos ban­
quetes rom anos, com osques- 
tras de escravos, com as bai­
ladeiras nuas em dansas las­
c iv a s —  a rainha do Egito a 
com er, dissolvida em vinagre, 
uma pérola de dez m ilhões; foi 
sempre assim , com o na luxú­
ria de Granada, e até no inter­
valo das duas G randes G u e r­
ras, o desenfreio do neo-ri- 
quismo, salas forradas de no­
tas caras, candelabros de oiro 
para acender charutos, arraial 
contínuo nos cafés-concertos, 
de serviço permanente e à 
lista, armados com o lice n tia  
s tru p i , tendo como única lei 
moral a da moeda —  e quan­
do um escritor francês, con ­
sagrado e afam ado, pintou 
com realismo cru a sociedade  
lupanaresca, o academismo 
pudorou-se, não para flagelar 
os costum es dissolutos, mas 
para lhe arrancar do peito, 
ao rom ancista, as insígnias e 
os lo u r o s .. .

A s  verdades que se calam  
nas mentiras que se dizem, 
agora esvurmadas em alucina 
ção delirante. Sím bolo exac  
to e espelho fiel: «Terei aqui, 
com o escravos, armados em 
bobos, assim os antigos bo­
bos da corte, numa entrudada 
formidável, terei aqui, na hon­
ra de convite, esses que se 
dizem os Sen hores do M undo: 
reis, príncipes, ministros, di­
plom atas, generais, fidalgos, 
banqueiros, milionários, essa 
pelintragem, à espreita da gor 
geta do espectáculo tremen

do, eu  que lhes ofereço com o 
m eu  dinheiro!»

E  lá foram —  m ascarad os. . .  
até um R e i: de aristocrata. 
M ascarad os! Z á s :  o estoirar 
da bom ba atómica de duas 
mil garrafas de cham pan he! . . .  
E  Z i z i t a bailarina, passeia  
nua (o nu é a sua m áscara), 
entre as sem i-nuas, montada 
num c a m e l o ! . . .

M a s é exacto, fiel, preciso  
—  o retrato do século. E  o 
senhor D uque pôs em foco  
o grave problem a: ao actuar 
como ditador do oiro, no im­
perialismo de um as das ideo- 
logiasem  conflito,em  flagrante  
de ostentação potente, levan­
tou, na indignação provocada, 
a revolta dos que sofrem , que 
é a força motora, ditatorial, 
do imperialismo rival. A  quem  
resta dúvida de que ensande­
cem os ou já estam os cretinos, 
cegam ente im b e c is ? .. .

Q u e , afinal, ao grande baile  
dos 1.800 convidados só foi 
um par: a senhora Loucura e 

cavalheiro M edo. M ed o , 
sim. P avor— até. T oda aque­
la gente o sentiu, fria, arre­
piada, suspensa, com medo 
de si, dos outros, da noite, do 
incognoscível, de qualquer 
coisa de trágico que se adivi­
nha e sente a p r o x im a r -s e ...

E  então o M edo abraçou-se  
à Loucura e riram, dançaram , 
beberam , beijaram -se, e só de 
madrugada os criados os var­
reram, caídos inertes, farrapos 
de vaidade, sujos, entre os  
detritos das jóias e a poeira  
dos perfumes.

« C U R I O S I D A D E S  
D E  G U I M A R Ã E S »Por Alberto Vieira Braga

C O M P R A M - S E  os fascí­
culos I V — M a n in h o s  —  e VII 
—Jo r n a lis m o  V im a r a n e n s e — 
desta obra. E sta redacção  
informa. }

Sem pre que certos rumores 
de prosperidade principiam a 
andar de boca em boca, os 
Vim aranenses não deixam de 
manifestar a sua justificada 
ansiedade no sentido de Verem 
realizados alguns dos princi­
pais melhoramentos cujo adia­
mento muito prejudica a Vida 
progressiva desta terra, que 
é, sem favor, digna de viver 
sem as peias do atrofiamento 
do seu progresso.

Guim arães, ao contrário de 
outras terras de manifesta in­
ferioridade, não tem acom pa­
nhado os passos do apregoado 
ressurgimento nacional e, por 
essa razão, não é de estra­
nhar que os seus Filhos dese-

|jem sair da sombra negra da 
apatia para serem acarinha- j dos pelo S o l reconfortante do 
progresso a que têm indis­
cutível direito.

O x a lá , pois, que os rumores 
acerca de próximos e impor- 
tantesm elhoram entosnãopas- 
sem de b a lõ e s  que desapa­
recem na amplidão do espaço, 
mas que, pelo contrário, se 
transformem em vantajosas e 
consoladoras realidades, atra­
vés das quais o nome glorioso  
do Burgo Vim aranense apa­
reça no lugar que lhe com pete, 
isto é, em marcante posição  
na escala da própria prospe­
ridade nacional.

D e  facto , trata-se de uma.

terra que não pode nem deve 
m anter-se em estado precário  
sob o ponto de vista da sua 
expansão económ ica e tradi­
cionalista. T orna-se necessá­
rio, por isso m esm o, to n ific a r  
a sua existência, ou melhor, 
dar-lhe o que lhe falta para a 
transportar até à vanguarda  
do progresso, onde, então, 
poderão ser entoados jubilo­
sos hinos de glória a quem  
lhe fizer essa justiça.

S e  «dar a  C é s a r  o q u e é  
de C é s a r » constitui um pre­
ceito e uma virtude de re­
conhecida visão social, o facto  
de «d ar a  G u im a r ã e s  o q u e  
é d e d ireito  e de j u s t iç a * 
constitui um preceito e uma 
virtude de reconhecida visão  
nacional e dentro desse prin­
cíp io —  que até hoje se tem  
mantido infalível —  o futuro 
lançará sobre o solo Vim ara­
nense a luz bendita de um 
novo horizonte que se abrirá 
nas entranhas do seu passado.

S e  assim acon tecer— e por­
que «m ais va le ta rd e d o  q u e  
n u n c a » —  o próprio hino de 
Gu im arães, que canta a sua 
Vida e o seu Progresso, pas­
sará a corresponder à genial 
aspiração do seu saudoso  
Autor.

D e  resto, quanto à natureza 
dos melhoram entos a que se 
referem os tais rumores, aguar­
darem os a devida oportuni­
dade para, sem precipitações, 
os enunciar, tanto mais que a 
experiência da vida nos manda 
«ver p a r a  cr e r * .

V. C . A.

Tipografia IDEAL



2 NOTICIAS DE QU1MARAES

Miragens... O branco—é branco!
A  Imprensa desem penha um 

papel de inegável preponde­
rância na vida dos povos e 
nas conquistas assom brosas  
da C iviliza ção .

T em  uma acção multímoda, 
que se caracteriza por uma 
diversidade de aspectos e que 
abrange todos os domínios da 
actividade humana.

M a is  do que simples ele­
mento informativo, cabe à Im­
prensa a responsabilidade ine­
rente de orientar a opinião 
pública, num sentido que me­
lhor corresponda à solução  
dos problem as sociais.

C a b e-lh e  a responsabilidade 
de cultivar os espíritos, numa 
directriz de Valorização m o­
ral e de conquista de conhe­
cim entos básicos.

Atribui-se-lhe, ainda— e jus­
tamente —  um grave dever 
educativo, de importância ca ­
pitai no seio das multidões, 
sempre ávidas de em oções  
que nem sempre se harmoni­
zam com os princípios de jus­
tiça e equidade que tão poster­
gados andam no nosso tempo.

E sta súmula de responsabi­
lidades elucida bastante acer­
ca da acção m agna da Im­
prensa, nos cam pos social e 
moral e nos domínios que 
abrangem o vasto saber hu­
m ano.

E sta é a m issão da Impren­
sa que representa na Vida dos 
povos uma força construtiva 
e uma realidade viva de génio.

O s  povos devem-lhe a di­
vulgação da cultura específica  
e o conhecim ento recíproco  
das ciências e das artes.

A  Imprensa leva a todo o 
mundo a m ensagem  da H um a­
nidade que am a, sofre, traba­
lha e aspira. E la  estabelece  
o intercâmbio da cultura e 
dos idealismos hum anos. L a n ­
ça luz onde há treVas. Redime. 
E ’ a grande e poderosa pre- 
goeira da verdade e da justiça. 
E ’ asa que Voa alto —  porque 
é asa do espírito. E ’ som de 
búzio que atinge paragens 
recônditas e culm inâncias es­
telares. O s  povos, sem a Im­
prensa, viveriam sufocados, 
am arfanhados, perdidos na 
ignorância do que é grande e 
belo —  e as ideias que co n ce­
bem os movimentos históri­
co s, estiolar-se-iam .

Um  jornal, em qualquer ter­
ra, tem uma função de valor 
primacial.

A o  serviço da ciência, da 
arte, da história, da sociolo­
gia, da moral e do bem , serve 
o Hom em  e a C iviliza ção .

N o  debate dos problemas 
locais, serve a ideia do regio- 
nalism o, com o com plexo que 
muito interessa a terra e o 
seu povo e o seu progresso.

E ’ esta a missão da boa Im­
prensa, da que coloca o bem 
comum acim a dos interesses 
individuais, das conveniências  
de fa cçõ e s e dos egoísm os 
oligárquicos e não se preo­
cupa com  a política nefasta  
do pessoalism o e do ataque 
s o e z . . .  ( E ’ confrangedor o 
que vai por essas terras 1).

N ã o  é fácil a responsabili­
dade desta m issão, que só 
espíritos realmente fortes po­
dem s u p o r ta r , r e m a n d o  —  
quantas vezes 1 —  contra ma­
rés e ventos a g r e s te s .. .

O  bom jornal define sempre 
a sua posição categórica, ale- 
vantada— sem confusões, sem 
tibiezas, sem m alabarism os—  
em todos os acontecim entos  
e nunca alija a sua responsa­
bilidade nem adorm ece em 
cóm odas atitudes. Nem  existe 
para alimentar desejos de re- 
vindicta.

** *

E sta s considerações encer- 
ram -se e uma observação nos 
permitimos fazer, ainda sobre 
as festas do milenário e, mòr- 
m ente, da Exp o sição Indus­trial e Agrícola.

A  I m p r e n s a  acom panhou  
apaixonadam ente a realização  
do certam e. Sacu diu vonta­
des e agitou entusiasm os. D e ­
monstrou o seu valor e provou 
a indispensabilidade da sua 
colaboração.

Foi aqui, nestas colunas, 
que o jornalista vim aranense  
A . L . de Carvalho realizou, 
entusiàsticam ente, com singu­
lar fervor bairrista, a maior e 
a mais proveitosa cam panha a 
favor da E xposição Industrial 
e A grícola. E  fê-lo numa al­
tura em que havia dispersão  
de ânim os e em que, provà- 
velm ente, as directrizes que 
dariam estrutura ao empreen­
dimento, estavam  longe ainda 
de se concretizarem  em rumo 
seguro e definitivo.

E sse  distinto publicista de­
monstrou assim que a boa 
Imprensa não se torna indife­
rente às m anifestações de 
ordem superior e que, na al­
tura precisa, aparece a aglu­
tinar possibilidades e a reunir 
forças, no seu sagrado dever.

Notam os a vontade e o en­
tusiasm o do escritor cuja a c­
ção foi duma fundamental 
im portância: e não nos atre­
vem os, sequer, a conjecturar 
que o seu nome não tenha 
sido abrangido nas saudações  
que revoaram em solenes ma­
rés e que se dirigiram a todos 
que se colocaram  em plano 
e v i d e n t e ,  com o p r i n c i p a i s  
obreiros do certam e.

Isso seria falta deselegante  
e desprimorosa, a demonstrar 
ingratidão, de que não julga­
mos capazes os vim aranenses 
responsáveis, para com um e s­
critor que muito trabalhou e 
que nada nos fica a dever pe­
las palavras que aí ficam e 
que são fruto da justiça com  
que procuram os analisar os 
hom ens e os f a c t o s . . .

SOUSA MACHADO.

A V I S I T A
DO P R E S ID E N T E  

D E  R O T A R Y  
IN TE R N A C IO N A L

N a  próxima quarta-feira, 
conforme noticiám os, visita 
oficialm ente esta cidade o 
ilustre Rotário, Presidente de 
Rotary Internacional, sr. D . 
Joaquin Serratosa C ib ils , que 
vindo do Porto, onde será, 
depois da visita a L isb oa, re­
cebido no dia anterior, aqui 
deve chegar às 10 horas, sendo 
aguardado no limite do con­
celho pelos rotários vim ara­
nenses, que lhe preparam , e 
a sua Espo sa que o acom pa­
nha, uma carinhosa recepção.

O  eminente Rotário percor­
rerá os monumentos e M useus  
da C id a d e , sendo-lhe depois 
oferecido um aperitivo.

Daqui seguirá para Braga, 
onde alm oça, regressando à 
tardç ao Porto.

T o d o s os C lu b e s  portugue­
ses receberão, com expressi­
vas provas de estima e do 
mais alto apreço, o actual 
Presidente de Rotary Interna­
cional, cuja visita ao nosso  
País constitui notável acon ­
tecim ento.

Beoroes Pailloi
o célebre desportista francês, só com 
uma perna, que anda a dar a volta ao 
Mundo, veio ao

Notícias de Guimarães
T ivem os o prazer de rece­

ber nesta casa e na pretérita 
quinta-feira, o célebre despor­
tista francês, G e o rg e s  Paillot, 
que anda a dar a volta ao 
M undo, com o o tem referido 
toda a Imprensa. V e io  apre­sentar-nos os seus cumpri-

Agora é o chamado comentário público que nos impõe voltar ao assunto da saudosa obra do Tu­rismo.Não, agora, para justificar a ex­celência da obra, que a seu tempo se justificou devidamente; não para a defender ainda, que nos faltam meios e maneira de ser para opor a tantas invejas e a tantas intrigas; não por qualquer prazer polémico que nunca nos interessou nem in­teressa. Se voltamos ao assunto ainda uma vez mais é, agora, única e simplesmente para nos defender­mos das graves e injustas acusações que em certos meios nos são diri­gidas.Acusam-nos na sombra? Pois respondemos, como quem somos, à luz do sol! *Acusam-nos de termos dado or­dem, na Repartição de Obras da Câmara, para se pôr em concurso a obra, ordem que, como simples vereador, não estávamos autoriza­do a dar.Não é verdade!Quando, como vereador em exer­cício, fomos àquela repartição, foi para ali deixarmos uma chamada de atenção para que se andasse com o assunto da praça da obra, visto que o processo estava pronto — mas tudo de acordo com o sr. Presidente da Câmara, com quem, momentos antes de ir à Repartição de Obras, tínhamos tratado do as­sunto no seu gabinete de trabalho.Esta chamada de atenção, que deixámos escrita num pequeno pa­pel por motivo de o sr. engenheiro municipal se encontrar ausente,
CREPÚSCULO
N A  A L D E IA  D O S  T R IS T E S . . .

Ensaiava-se, na Vastidão da 
loura terra calcinada, o zunir 
bárbaro dos ralos; e, no li­
miar das suas grutas orladas 
de ervas rasteirinhas, os gri­
los fremiam, gaiatamente, as 
negras asas rajadas de ouro, 
enleando o Vale, e os verdes 
montados, na alegria come­
zinha do seu tagarelar.. .

Pela cangosta silenciosa e 
nimbada de sombras discre­
tas, os postigos cerravam -se, 
m ansam ente, acalentando os 
lares em afagos de penumbra 
e recatados anseios de espi­
ritu alid ad e.. .  E  do rústico 
colm o tostado das cabanas, 
e da m usgosa telha vã da 
mansão do lapónio e dos ca ­
vadores, evolavam -se, em fi­
nas tranças de fumo esgar- 
çante, as primeiras rezas de 
lume brando, as ledas ora­
ções das benéficas cham as  
crepitantes que, no lajedo g a s­
to das lareiras, aquentavam o 
caldo reconfortante dos tími­
dos sonhadores da gleba, dos 
abnegados lavrantes da terra- 
-máter, m isericordiosa e san­
t a . . .

SALVAD OR DANTAS.(Excerto do livro, em preparação -«MIGALHAS DE BEM-QUERER...»).
ALoção"M!N-HOR"Conserva a juventude do cabelo; não o deixa em­branquecer — e a quem tenha o cabelo grisalho ou branco em 10 ou 15 dias a loção «NIN-HOR» restitui-lhe a cor que ti­nha dantes. E ’ inofensiva.

Vende-se na
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m entos, o que muito nos sen­
sibilizou, por traduzir uma 
gentileza da sua parte, que 
nos apraz registar e agradecer.

Con to u -n o s o simpático mu­
tilado algum as das suas belas 
im pressões de viagem e disse- 
-nos do acolhimento generoso  
que tem encontrado por toda 
a parte, incluindo a nossa ci­
dade, com que se mostra en­
cantado.

G e o rg e s Paillot irá hoje ao 
Cam p o da Am orosa, afim de 
dar o pontapé de saída, no 
desafio de futebol que ali se 
realiza.

D esejam os ao desportista 
francês as m elhores prospe­
ridades e a continuação de boa viagem*

diz: «Sede da Junta de Turismo. A D. de U. de Braga recomenda para anunciar num jornal do Porto, noutro de Braga e noutro de Gui­marães a praça desta obra — a realizar no próximo dia 22.»Isto não é, em parte nenhuma do mundo, para homens de boa fé, uma ordem. E’ o qde é — uma re­comendação, em que só a inveja mais cega pôde ver mais que uma diligência de quem tinha o dever de ser diligente.De resto, não é o sr. Presidente da Câmara quem nos acusa da exorbitância, como havia de ser se o reparo fosse devido e a acusação traduzisse a verdade. Mas, nem uma coisa nem outra.
*Acusam-nos de ter sido por força da nossa habilidade que até con­seguimos a publicação dos editais para a praça da obra do Turismo sem previa deliberação da Câmara.Nào é verdade!Nem entrámos em conluios, nem somos pessoa de habilidades, nem a acusação é séria.Quem mandou publicar os edi­tais para a praça da obra — devi­damente prevista e dotada no plano de activiclades e no orçamento do município com o necessário para ser realizada —foi o sr. Presidente da Câmara, que procedendo, em­bora de acordo com o que connosco tinha estabelecido, o resolveu em plena liberdade e responsabilidade dos seus actos de Presidente e no dia que quis.Sendo assim, como é, como se consente que uma acusação, tradu­zindo uma versão tão falsa dos fac­tos, continue a circular sem um desmentido formal e sem a repa­ração devida ? E’ lamentável!
*Acusam-nos de gastos excessivos na Vila de Vizela, por vaidade, por pessoalismo, por sede de prestígio e não sei que mais.Sem nos defendermos da acusa­ção de vaidoso, que sem o mínimo incómodo deixamos ao prazer crí­tico da duvidosa modéstia dos nos­sos acusadores, não é exacto ainda.Onde esses gastos ?Onde em Vizela uma obra com marca de pessoal ?Onde qualquer projecto de reali­zação que não conste de planos e orçamentos livre e devidamente aprovados — e por unanimidade?Onde qualquer projecto de reali­zação que não fosse apresentado a tempo e horas, e estudado, e cri­ticado, e esperado anos e anos a fio até que do Estado viessem as comparticipações que ajudassem as finanças do município, tão libe­rais para alguns e tão injustamente avaras, ultiinamente, para outros?Que é isto? Nem o aprovado, comparticipado e solenemente pro­metido Se faz? Trabalhamos com planos, ou ao sabor da improvisa­ção e dos caprichos de cada mo­mento ? *Acusam-nos de só nos impor­tarmos com os problemas de Vizela e de não ligarmos importância a mais nenhuns outros.Não é verdade também.O pelouro que nos foi distribuído foi o de Vizela e nenhum outro. Foi da representação dos seus inte­resses, em particular, que o sr. Presidente nos incumbiu. A eles dedicamos especial atenção.Se aos assuntos dos outros pe­louros, noutras mãos, não demos nunca um voto desfavorável, nào foi porque nos fossem indiferente os seus interesses. Foi porque sem­pre entendemos que é ao sr. Pre­sidente da Câmara que cabe estu­dar, em pormenor, com cada um dos vereadores, as tarefas e os assuntos de que incumbiu cada um, por forma a que a tarefa geral re­sulte tão coordenada quanto possí­vel e tão isenta de preponderâncias, de pessoalismos e de popularidades ridículas quanto convém aos verda­deiros interesses do concelho—no seu todo, compreende-se bem. Um concelho não é uma quinta com caseiros e senhorios.De resto, quem se não conforme em ser vereador, simplesmente por ser, há-de necessàriamente tratar de alguma coisa — e sèriamente. No exercício das suas funções, o vereador não deve intrometer-se, irreverente e grosseiro, nas tarefas a outrem atribuídas, nem há-de também consentir que as que tem ' nas suas mãos lhas empalme qual­quer ânsia de popularidade da úl­tima hora. O  papel de molho de palha ou de pau mandado, como diz o povo, nào é para todos.
*Um outro aspecto da questão, importa, já agora, deixar claro.Diz-se que não se sabia que o edifício da Sede da Junta do Tu­rismo havia de servir também para a instalação de uma Biblioteca Pública.Embora a obra não ande no pro­jecto com a designação de Sede da Junta de Turismo e Biblioteca Pública, como seria mais rigoroso, mas apenas com a título de Sede da Junta de Turismo, só o não sa­biam os que disso nunca quiseram saber. Aliás a questão não passa de um pormenor sem importância 

de maior.

OS TRANSPORTES Carta a uma Senhora
paraa P E N H A M in ha Senhora

C h e g o u  ao nosso conheci­
mento que o C o n selh o  S u p e ­
rior de Transportes T erres­
tres, apreciando a pretensão  
relativa à concessão de T ran s­
portes para a Penha, com li­
gação à cidade, emitiu seu 
parecer favorável à concessão, 
atribuindo-a ao 2 .° requeren­
te, a Auto-M ondinense, L id .a, 
com o concessionário mais idó­
neo, estabelecendo por lO an os  
o prazo de Validade da con ­
cessão,

C o m o  o despacho prevê um 
prazo, relativamente curto —  
supom os que 90 dias —  para 
início da carreira, de esperar 
é que isso se cumpra e de igual 
modo se cumpram os horá­
rios que o l . °  requerente, a 
Em presa Jo ã o  Ferreira das 
N eves, Filh os, havia estabe­
lecido, ou sejam 5 carreiras 
diárias durante todo o ano, 
acrescidas, nos m esés de ve­
rão, de mais 4, com uma esta­
ção de serviço na cidade, para 
maior comodidade dos pas­
sageiros.

O  serviço de transportes 
para a Penha im põe-se, sendo 
de esperar que se faça em 
Veículos cóm odos e nas con ­
dições exigidas, no interesse 
do público que há muito o 
reclam a.

FLATEVAR
Tinta fosca para interiores 

36 cores
Agente: DOIQlOiiaS COSIM BaptlStl M n  
Depositários: ]q3q BaPlia & 6.8, U l  

Guimarães 275Porto — NáPlD COStl I C.a, y a  — Lisboa
Em todo o caso, não estão dese­nhadas no projecto as salas de lei­tura e as mesas e estantes? Estão.Não ofereceu o sr. Presidente da Câmara à Junta de Turismo de Vizela, para a Biblioteca do Turis­mo, um exemplar da monografia de Guimarães, com uma até muito amável dedicatória, escrita pela sua própria mão ? Ofereceu.Que se adiantou em demonstrá- -lo? Nada! Até parece que foi pior! O  que se nos respondeu foi que o que se gasta com exéquias, anúncios e subsídios a revistas que ninguém lê—eram despesas inúteis! Outro ponto:Era a Sede da Junta do Turismo uma obra apenas «sumptuária» ?Um edifício público orçado em trezentos e tal contos e em que a Câmara só gastaria uns cento e tal — já que o restante lhe viria das ajudas do Estado e das economias da Junta de Turismo interessada — pode ser obra sumptuária ?Um edifício que se destinava a ser sede condigna da Junta de Tu­rismo dumas termas importantes e ao mesmo tempo a primeira biblio­teca pública na mais populosa Vila do concelho, seria cara, por cento e tal contos, para uma Câmara que se bate pela construção de um cam­po de futebol em que terá de gas­tar alguns milhares?Quem seria capaz de antepor a uma obra destas um caminho vul­gar, embora necessário e útil, como por exemplo o infeliz caminho de S. Miguel que — segundo se diz — não mereceu as graças da nossa protecção ?Quem trocaria uma obra por ou­tra, por melhor apadrinhado que estivesse o infeliz caminho, então ainda nem aprovado nem compar­ticipado e ainda por cima mais caro que a sede do Turismo e bi­blioteca juntas ?

*Não estamos para trabalhar assim.Se se queria uma cadeira vaga, dizia-se isso mesmo. Não havia nenhuma necessidade de andar a prejudicar obras úteis e boas e muito menos a afrontar pessoas. Por qualquer obra útil, por mais modesta que fosse, se trocaria de boa vontade a cadeira. Nào fomos nunca de antes quebrar que torcer. Satisfazemo-nos em ser de um só parecer, de um só rosto e de uma só fé — que de antes quebrar que torcer sem mais exigências qual­quer teimoso pode ser.E por nós damos o assunto por arrumado. Talvez que um dia até estas recordações tenham encan­tos para nós, como nos dizia ainda não há muito em latim virgiliano um insigne latinista vimaranense.
M anuel J ,  de Freitas Ribeiro Faria  Vereador Municipal
Anuitlil do NOTICIAS DE 6UIMARAES

Sem pre tenho ouvido dizer 
que há corações mais duros 
do que as próprias rochas e 
mais selvagens do que os das 
feras irracionais. S im , minha 
Sen hora, feras irracionais, por 
quanto também existem as 
fe r a s  r a c io n a is , isto é, as que 
revelam os seus maus instin­
tos através de actos que re­
pugnam à Verdadeira cons­
ciência hum ana, exactam ente  
por serem p r a t i c a d o s ,  em 
grande número de casos, 
um as Vezes sob a capa da 
hipocrisia e outras Vezes na 
sombra da traição ou da co­
bardia. Em  qualquer das cir­
cunstâncias citad as,asp essoas  
que procedem assim consti­
tuem a parte perigosa da so­
ciedade e , portanto, procuram  
afectar, tanto quanto possível, 
a parte sã na mesm a. M a s  
não é apenas no s e r  humano 
que os maus instintos dos 
seres superiores exercem  a 
sua nefasta acção . D eles são 
Vítimas, igualm ente, os ani­
mais, quantas Vezes martiri­
zados com maus tratos, nào 
obstante nos encontrarmos 
num país onde os m esm os são 
proibidos por determ inação 
ie providências governam en­

tais nesse sentido. Isto Vem 
a propósito, minha Senhora, 
de ainda há dias me cham a­
rem a atenção para uma pom- 
binha que deixou o seu pombal 
no gozo de óptima saúde e 
ao qual regressou, alguns dias 
depois, perdendo sangue, pos­
sivelmente devido a ter sido 
atingida com certeiras f i s ­
g a d a s  que, embora não lhe 

irassem a Vida nem por isso  
deixaram de a ferir de modo 
a fazerem -na sangrar, com o  
acim a digo. Escu sad o será 
dizer que o estado dessa pom- 
?inha me deixou muito impres­

sionado, porque, com o já em 
em pos disse a V . E x .a, tra­

ta-se de uma espécie de A n i­
mais que são apontados com o  
sím bolos da m ansidão e da 
?ondade e até com o m ensa­

geiros das graças de N o ssa  
Senhora de Fátim a, aos pés  
da qual descansam . O r a , co­
mo «co n tr a  fa c t o s  n ã o h á  
a r g u m e n to s> tem os de aceitar 
o seg u in te : Q uem  sentir pra­
zer em matar ou até só em 
tratar mal uma pombinha, 
sentirá igual prazer em fazer  
o mesm o a um ser hum ano. 
N o  entanto, minha Sen h ora, 
há quem sinta esse prazer 
numa coisa e na outra, razão  
por que é grande a percen­
tagem dos crimes repugnantes, 
sendo certo que cada um res­
ponde por si próprio.

E  por hoje, só pombinhas 
e nada mais.

De V. Ex.a
Cd.° Ven.or e Obg.#Setembro de 1953, X.

loio Ferreira das Neoes 8 f.DSDesta acreditada empresa de camionagem, que há meses e impul­sionada pelos queixumes da im­prensa tomou a feliz iniciativa de requerer a concessão de carreiras diárias, com ligação à cidade e à estação, para a Estância da Penha, recebemos um atencioso ofício em que nos agradece toda a colabo­ração que prestamos no sentido de ser resolvido aquele magno problema.
Violento incêndioOntem de manhã, por volta das 10 horas, manifestou-se, com gran­de violência, um incêndio numa casa situada no lugar de Malha- doura, em Polvoreira, que perten­cia ao proprietário sr. João da Cunha, e que ardeu totalmente, ocasionando avultados prejuizos.Os bombeiros compareceram rà- pidamente com vário material, mas já pouco puderam fazer, visto que toda a casa era já pasto das cha­mas. Ainda assim os seus serviços merecem justo louvor, pois evita­ram que o fogo se propagasse à Fábrica de Tecidos de Amadeu Esteves & Irmão.Também compareceram os Vo­luntários de Vizela. Um voluntário 
ficou ligeiramente ferido.
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PRÓ CASA
DA M A R C H A

Reuniram-se no salão nobre 
dos Bom beiros Voluntários os 
empregados do Co m ércio para 
tratarem de assuntos que se 
prendem com a simpática cam ­
panha a favor da construção  
de um edifício para guarda 
dos materiais da fam osa M ar­
cha G ualteriana, tendo presi­
dido o sr. Am adeu Guim arães, 
presidente do respectivo S in ­
dicato e da C o m issão da M a r­
cha.

Conquanto a concorrência  
não tivesse sido com o seria 
de esperar, ventilou-se a con­
tribuição de um  d ia  de tra­
b a lh o  dos caixeiros para aque­
la interessante iniciativa.

Pelo Desporto
Inaugurou-se ontem, à noite, 

com muita solenidade, a elec- 
trificação do Rink de Patina­
gem do Ca m p o  da Am orosa, 
para o que recebem os aten­
cioso convite da D irecção do 
Vitória. N o  próximo número 
nos referiremos ao aconteci­
mento.

*

Conform e já aqui noticia­
m os, realiza-se hoje, estando 
a despertar justificado inte­
resse, o Torneio Início do 
Norte, em futebol. Pelo nos­
so team  devem já alinhar al­
guns dos novos e Valorosos 
elem entos, que vão com eçar 
a disputar, em breves sem a­
nas, o cam peonato Nacional.

Cruzeiro da M. P. 
do Ultramar

A s  filiadas da M . P . do U l­
tramar, que há sem anas se 
encontram no continente e 
têm pèrcorrido as principais 
cidades, acarinhadas pelo povo 
e pelas autoridades, estive­
ram ontem em Guim arães e 
percorreram os seus monu­
m entos, tendo subido à encan­
tadora Estância da Penha, em 
cujo H otel a C âm ara M u ni­
cipal lhes ofereceu um chá.

A s  visitantes mostraram-se 
encantadas com esta terra e 
com a sua gente, muito as 
tendo sensibilizado as aten­
ções de que foram alvo.

O  amor à Terra e à Grei — eis o nosso tema.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 7, mademoiselle Aurélia  

de Castro G u ise , filha  do nosso  
prezado amigo sr. M anuel de 
Sousa G u ise , e os nossos preza­
dos am igos srs. A lfredo Guim a­
rães, ilustre director do Museu  
Alberto Sam paio, Alberto M aria  
Leite, Jo s é  M achado Teixeira e 
Eduardo Pizarro de Alm eida e o 
menino Alberto C arlo s, filho  do 
nosso am igo sr. M anuel Teixeira  
de F re ita s ; no dia 8, o menino 
Jo r g e  Jo s é , filho  do nosso am igo  
e solícito  correspondente em Vi- 
zela sr. Jo s é  L u ís  de A lm eida , e 
os nossos prezados am igos srs. 
M anuel Fernandes P o rto , de In- 
f ia s , e M anuel F ern a n des; no 
dia 9, o nosso prezado am igo e 
distinto clinico sr. dr. C . Gom es  
dos S a n to s; no dia 10, o s  nossos  
prezados am igos srs . T . M endes 
Sim ões, nosso distinto colabora­
dor, e Jo ã o  D ia s Pereira , de Lor- 
d e lo ;  no dia 11, o nosso bom 
am igo sr. Jo s é  da S ilva  Guim a­
rães ;  no dia 12, as sr .as D . Geor- 
gina de Barros S ilv a , esposa do 
nosso bom am igo sr. Á lvaro da 
S ilva  M artins, e D . Regina G u i­
se , esposa do nosso bom am igo  
e estimado conterrâneo ausente 
no B ra sil, sr. J .  Severo de Sousa  
G u ise , e o nosso bom am igo sr. 
A fo n so  M a ch a d o; no dia 13, as 
sr .as D . Jo a n a  Viamonte da S i l ­
veira Lobo M achado, D . Maria  
Fernanda Cabral Ferra e D . M a­
ria da M adre-de-Deus Lobo de 
Carvalho, e os nossos prezados  
am igos srs. F rancisco Alberto  
Costa , conceituado comerciante 
no P o rto , Jo ã o  M oreira M endes 
e Sim ão Costa.

«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes os m elhores cum pri­
mentos de felicita ções.

Partidas e chegadas
Com sua esposa regressou de 

Mondariz o nosso prezado amigo 
sr. Leandro Martins Ribeiro, esti­
mado gerente do Banco Nacional 
Ultramarino.

— Regressou das mesmas Termas 
o nosso prezado amigo sr. António 
Faria Martins.

— Regressou de Antime, Fafe, o 
nosso prezado amigo sr. Francisco 
Ferreira de Oliveira.

— A gozo de merecidas férias 
encontra-se nas Penhas da Saúde, 
na Covilhã, o nosso prezado amigo 
sr. P.® Alexandrino Brochado, do 
Paço Episcopal, do Porto.

— Do Arco de Baúlhe regressou 
a Moura o nosso prezado amigo 
sr. Mário de Barros Ferreira.

— Com suas famílias partiram 
para a Póvoa de Varzim os nossos 
prezados amigos srs. António da 
Silva e Castro, Armindo Maria 
Fernandes e Artur Fernandes de 
Freitas.

— Regressou de Viana do Cas­
telo a Coimbra a sr.a D. Maria Fer­
nanda Rodrigues Lage Pinto.

— Regressou de Leça o nosso 
rezado amigo sr. dr. Fernando 
opes de Matos Chaves.
— Regressou da Curia o nosso

prezado amigo sr. Manuel C. Mar­
tins.

Das colónias regressou a esta 
cidade o nosso prezado amigo sr. 
Benjamim Pereira dos Santos.

— Com sua esposa regressou da 
Corunha (Espanha), o nosso pre­
zado amigo sr. José Maria Pacheco 
Rodrigues.

— A uso de águas partiu para a 
Curia o nosso prezado amigo sr. 
Francisco Pereira da Silva Quintas.

— Encontra-se com sua esposa 
nas suas propriedades de Santo 
Emilião, o nosso prezado amigo 
sr. dr. Bonfim Martins Gomes e 
Silva.

— Com sua família partiu para a 
Póvoa de Varzim o nosso preza­
do amigo sr. Joaquim Pereira da 
Cunha.

— Com sua esposa regressou de 
Viana do Castelo o nosso prezado 
amigo sr. Escultor António Aze­
vedo.

— Com sua esposa encontra-se 
a veranear na Póvoa de Varzim o 
nosso prezado amigo e ilustre cola­
borador sr. A. L . de Carvalho.

— Cumprimentamos nesta cida­
de o nosso bom amigo sr. Domin­
gos Martins Guimarães, residente 
em Espinho.

— Com sua família encontra-se 
a veranear em Sande (Taipas), o 
nosso prezado amigo sr. Belarmino 
Mendes Pinheiro.

— Com sua família encontra-se 
a veranear nas suas propriedades 
da Freiria, o nosso querido amigo 
e distinto colaborador sr. dr. Eduar­
do de Almeida.

— Partiu também com sua famí­
lia para as suas propriedades de 
Gomide (Pico de Regalados), o 
nosso querido amigo e distinto 
colaborador sr. Professor Mário de 
Sousa Meneses.

— Com sua esposa encontra-se 
a veranear em Ponte do Lima o 
nosso prezado amigo sr. dr. Antó­
nio de Jesus Gonçalves.

— Regressou da Póvoa de Var­
zim ao Porto o nosso prezado ami­
go sr. Manuel de Sousa Guise.

— Da mesma praia, regressaram 
com suas famílias a esta cidade, os 
nossos prezados amigos srs. dr. 
João António de Almeida, dr. João 
Afonso de Almeida, dr. Alberto 
Pita da Costa, Arnaldo de Sousa 
Guise, dr. Manuel Jesus de Sousa, 
Joaquim da Silva Xavier, António 
Ribeiro da Silva Xavier, dr. Júlio 
Carlos Gomes dos Santos, Manuel 
de Almeida Barreira, Visconde Via­
monte da Silveira, Alexandrino G. 
Costa, Manuel Vaz da Costa Mar­
ques, Manuel Maria Mendes de Al­
meida, José Maria Machado Vaz, 
dr. Bonfim Martins Gomes e Silva, 
dr. José Maria de Castro Ferreira, 
Paulino de Magalhães, Conselheiro 
dr. Raul Alves da Cunha, dr. Sebas­
tião Lobo Cardoso de Meneses, 
Joaquim Manuel Pereira Mendes, 
Bernardino Faria Martins, José 
Barbosa de Abreu, Fernando da 
Costa Setas e Belmiro Mendes 
de Oliveira.

— Tem estado entre nós o nosso 
bom amigo sr. Ezequiel de Sousa, 
de Golães, Fafe.

— Do Porto, com sua família, re­
gressou à sua casa de S. Torcato, 
o nosso prezado amigo sr. António 
Maria Baldaque de Oliveira Lobo.

— Com sua família partiu para a 
Póvoa de Varzim a sr.a D. Augusta 
Maciel de Sousa.

— A fim de prestar serviço mili­
tar na Escola dos Oficiais Melicia- 
nos, partiu para Mafra, o nosso 
prezado amigo sr. Jaime Xavier de 
Carvalho.

— Com sua gentil filhinha partiu 
para Monchique a esposa do nosso

prezado amigo sr. Herculano Dias 
de Castro Queiroz.

— De uma digregressào pela 
França e Suiça, regressaram a esta 
cidade os nossos amigos srs. José 
Alberto Fernandes Pimenta Ma­
chado e Álvaro Mendes da Silva.

— Regressou com sua família da 
Praia de Ancora, o nosso prezado 
amigo sr. dr. José Maria de Moura 
Machado.

— Regressou de Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. dr. Serafim Fer­
reira de Oliveira.

-Deslocou-se a Lisboa, acom­
panhado de sua esposa sr.a D. He- 
iena Mendes, Cabeleireira nesta 
cidade, o nosso prezado amigo sr. 
Júlio Mendes.

— Com sua família partiu para 
a Póvoa de Varzim o nosso preza­
do amigo sr. Fernando de Sousa 
Melo.

— Têm estado a veranear com 
suas famílias na Póvoa de Varzim, 
os nossos prezados amigos srs. 
J . Gualberto de Freitas, nosso ca­
marada, Alberto Gomes Alves, Ar­
mando Martins Ribeiro da Silva, 
José Abílio Gouveia e José Luís 
Pires.

— Também partiu para a Póvoa 
de Varzim com sua mãe a sr.a dr.a 
D. Edwiges Machado.

— Partiu com sua família para 
Nine, Famalicão, o nosso prezado 
amigo sr. Prof. Joaquim Martins 
de Lima.

— Partiu para Lamego o nosso 
prezado amigo sr. Alfredo Teixeira 
Videiros.

— Com suas famílias têm estado 
na Póvoa de Varzim os nossos pre­
zados amigos srs. Francisco Puga 
e José Machado Teixeira.

— Com suas famílias partiram 
para Vila Pouca de Aguiar, os nos­
sos prezados amigos srs. Fernando 
Jordão e Alberto Joaquim de Frei­
tas Saraiva.

— Partiram com suas famílias 
para a Póvoa de Varzim os nossos 
bons amigos srs. Francisco José 
Ribeiro e João Ferreira das Neves.

— Regressaram também da mes­
ma praia com suas famílias os nos­
sos bons amigos srs. Francisco 
José da Cruz Pereira Mendes e 
Alberto Teixeira Carneiro.

— Partiu com sua família para 
as suas propriedade de S. João de 
Ponte o nosso bom amigo sr. dr. 
Carlos Saraiva.

— Regressou do Gerez a esposa 
do nosso bom amigo sr. Pedro da 
Silva Freitas.

— Seguiu para França, a fim de 
frequentar uma Escola Técnica, o 
nosso conterrâneo sr. José Manuel 
de Abreu Ribeiro.
Bodas de Praia de casamenlo

Festejaram hoje as Bodas de 
Prata do seu casamento, o muito 
considerado comerciante da nossa 
Praça, sr. Benjamim Constante de 
Matos e a sr.8 D. Esménia de Ma­
tos, sendo motivo para que, feli­
citando o simpático casal, nos as­
sociemos ao seu júbilo e façamos

votos pela continuação de suas 
prosperidades.
C a s a m e n t o

Consorciaram-se ontem, no San­
tuário Eucarístico da Penha, a 
gentil menina Maria Alice Pinheiro 
Machado, filha do sr. Alberto Au­
gusto Pinheiro e de sua esposa a 
sr.a D. Clara Alves Machado, e o 
nosso amigo sr. Benjamim de Al­
meida Ferreira, hábil guarda-livros, 
filho sr. Américo Alves Ferreira e 
de sua esposa a sr.a D. Laura Lo­
pes de Almeida Ferreira, tendo 
sido celebrante o rev. pároco da 
freguesia de Nossa Senhora da O li­
veira e acolitado o rev. P.® Luís 
Gonzaga da Fonseca, Prior de 
S. Paio e amigo íntimo dos noivos.

Testemunharam o acto, por parte 
da noiva, seus padrinhos de baptis- 
mo o sr. Manuel da Silva Ferreira 
e sua esposa a sr.a D. Maria da 
Silva Ferreira, e por parte do noivo, 
seu irmão sr. Joaquim de Almeida 
Ferreira e esposa sr.a D. Laura Pe­
reira de Lima Ferreira.

Conduziu as alianças o menino 
Alberto Luís da Silva Ferreira, afi­
lhado dos pais da noiva.

Após a cerimónia religiosa e na 
Pensão da Montanha, foi servido 
aos noivos e convidados, um deli­
cado copo d’água.

Desejamos aos noivos as maiores 
felicidades.
N a s c i m e n t o

Deu à luz uma criança do sexo 
masculino a esposa do sr. Januário 
dos Santos Almeida, conceituado 
comerciante local.

Mãe e filho estão bem. Parabéns.
BapHzado

Na Igreja paroquial de Nossa 
Senhora da Oliveira, baptizou-se, 
anteontem, uma filhinha da sr.a D. 
Maria Amélia Dias de Castro Fer­
nandes dos Santos e do sr. dr. Jú­
lio Carlos Gomes dos Santos, Dele­
gado do Procurador da República 
em Barcelos, que recebeu o nome 
de Ana Maria.

Foram padrinhos o sr. António 
Alberto Pimenta Machado e sua 
esposa a sr.a D. Maria Eugénia 
Guimarães Coimbra Pimenta Ma­
chado.
Operação

No Hospital da Misericórdia, foi 
submetida a uma intervenção cirúr­
gica, a menina Florentina Fernan­
des Rocha, filha do nosso bom 
amigo sr. dr. António Rodrigues 
da Rocha e de sua esposa. A doen- 
tinha vai experimentando sensíveis 
melhoras. Desejamos o seu com­
pleto restabelecimento.
Doentes

Tendo sido há tempos atrope­
lado por um ciclista, do que lhe 
resultaram graves ferimentos, en­
contra-se bastante melhor dos seus 
padecimentos, o nosso prezado

amigo sr. Manuel Pereira Mendes, 
a quem já tivemos o prazer de cum-
Erimentar. Desejamos o seu mais 

reve e completo restabelecimento.

Falec. e Sufrágios
Sufrágios

Estiveram muito concorridas, por 
pessoas de todas as condições so­
ciais, as missas que no templo de 
Nossa Senhora da Oliveira se re­
zaram no último domingo, às 11 ho­
ras, e na 2.a, às 10, sufragando as 
almas dos srs. dr. Henrique Cabral 
e Cónego Alberto da Silva Vas­
concelos, a última das quais em 
comemoração do 7.° dia do passa­
mento do pranteado sacerdote.

A’ Missa por alma do dr. Henri­
que Cabral, assistiram as direcções 
dos Grémios e Sindicatos Nacio­
nais, assim como elevado número 
de seus associados.

Missa do 1.° aniversário
por alma da sr.a Viscondessa do
Paço de Nespereira (D. Maria)
No próximo dia 11, sexta-feira, 

às 10,50 horas e na capela da Casa 
do Proposto, será resada missa por 
alma desta ilustre senhora, come­
morando o l.°  aniversário da sua 
morte.

V i d a  C a t ó l i c a
Grande Peregrinação à Penha

Conforme já noticiamos realiza- 
-se no domingo próximo, dia 13, a 
Peregrinação Anual à Penha, em 
que tomarão parte todas as fregue­
sias do concelho, assim como mui­
tas corporações religiosas de Fafe, 
Felgueiras e Póvoa de Lauhoso, 
sendo a imponente manifestação 
religiosa presidida por S. Ex.a Re­
verendíssima o Senhor Arcebispo 
Primaz. Também deve tomar parte 
na mesma S. Ex.a Rev.ma o Senhor 
Bispo da Guarda, que aqui se 
deslocará propositadamente para 
aquele fim.

Na Penha e naquele dia, após a 
chegada da Peregrinação, haverá 
Missa Campal, Alocução e outros 
actos, que concluirão com a Bên­
ção do SS.mo Sacramento.

Espera-se que a Peregrinação 
deste ano constitua mais uma gran­
diosa jornada em honra da Virgem 
e Jesus Sacramentado.

S. Nicolau Tolentlno
A irmandade das Almas, erecta 

na Basílica de S. Pedro, manda 
celebrar no próximo dia 10, pelas 
8,30 horas, a missa estatutária em 
honra de S. Nicolau Tolentino, um 
dos padroeiros das Almas do Pur­
gatório, acompanhada a órgão e 
repique de sinos.

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia do «Labo­
ratório Hórus», ao L . do Toural, 
Telef. 4329.
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C a b e le ire iro  de Senhoras
R U A  D A  R A I N H A ,  3 — T E L F . ,  4 0 2 9 8

Participa às E x .mas Senhoras que, por mo- 
tivo de férias, o seu «Salão» está encer­
rado desde o dia 14 ao dia 30 do corrente.

Interrogados sobre os reguengos, indicaram quatro Ves- í 
sadas em C a rn o so , (C ô s o , hoje casal), que podiam formar j 
um bom casal e eram laboradas pelos homens dos nobres 
guerreiros —  h o m in es M ilitu m  — , não pagando direituras; 
em A g r a  d e P o u z o o  (Bouçó), um campo que dava um soldo 
pela direitura, e uma vessada em P o r ta  de L a m a s y um campo 
em C o d e s a e s  e outro, maior, rendendo por ano dezoito 
dinheiros, que dava um capão como o C am p o dos Canários
—  ca m p u s c a n a r ii— dava uma galin ha; em B r e g a d a  seis 
vessadas com dezasseis soldos e meio e um bragal, em 
P e d r e g a l , em C a n e r io , em A g r o  d e m o u ro , em P a r ie tib u s  
(Paredes) um cam po, com a obrigação de uma teiga de pão 
m as, se o M ordom o a não quisesse, a terça dos frutos, em 
A g r o  d e C ã e s ; em R e to r ta : o C a m p u s  V im a ra n . assim  
cham ado, e sob a Q u in ta n a  do M o n te  outro, notado por ter
—  u n a s p a r id e n a r iu s  q u ia  bene c r e d it  q u o d  f u i t  ca p u t  
c a s a lis  um p a r id e n á r io  ou p a re d e n á r io , casebre humilde, 
o pardieiro, ainda assim indicativo da sede ou cabeça do 
casal, embora já em ruínas; o mesmo se dava no campo de B e r -  
g a b a U  onde havia duas leiras de vinha de Martim Pedro 
do M o n t e : uma ao meio e outra ao fim —  nota curiosa para 
o conhecim ento da forma do plantio da vinha e suas dimen­
sõ e s— ; havia outra vinha no casal do Jo ã o , e, cerca da presa 
de B r a g a d e la  um campo com u v a r ii , com uveiras, como 
havia os c a s a li  U lv a rie  d e R ip a r ia  —  o que Vem confirmar 
A lb e r to  S a m p a io  ao entender que já então se cultivava a 
Vide em plantio raso e de enforcad o— . N ã o  acabaram os 
reguengos, que os havia mais no C a m p o  de L in h a r e s , em 
A b e la r ia  (Abelheira), em M o r a r ia  (M oreira), em O u zo m  
(O usões). H avia o casal de B a r r o  e o de P e n s o  e o de 
C o r tin h a s , sujeitos a direituras e a fossadeira.

U r g e z e s . Padroado —  e s t M ilitu m  U lg e g e s  e t S a n c te  
M a r ie  V im a ra n .,  a cuja mesa capitular da Co legiad a já 
em 1429 pertencia todo o padroado. A  sua vizinhança de 
G uim arães e as condições favoráveis do solo e do clima 
cedo lhe deram ansa a marcar sua importância. A  colação  
acusa trinta e oito casais, quatro quintanas e treze caba- nários, o que em 1258 é de notar-se. Vejam os a quem pertenciam, o que não é baboseira histórica e menos ainda

“ A história do povo i  a história das instituições municipais’*
Gam a Barros,

Â' Ex.ma Câmara Municipal
51) O f . E D U A R D O  DE  A L M E I D A .

ninharia de frívola curiosidade. O ra , cinco eram de Santa  
M aria Vim aranis, que as recebera em testamento, sujeitos 
a voz e calúnia e ao ch am ado; quatro dos filhos de D ona  
T a ra sia  F a f i s , e três dos filhos de Dom  Fernando Pedro, 
mais três dos filhos de Dom  Jo ã o  Rotundo. O  J u d e x  V im a ­
ra n is  tinha dois e uma quintana, com os herdadores, pa­
gando por aqueles, sujeitos a voz e calúnia, de m iunças um 
frango e cinco ovos, ao passo que o casal do M osteiro da 
C o sta  as não dava, embora sob a obrigação da voz e calú­
nia, enquanto também o dos Leprosos, além da voz e calúnia, 
tinha o cham ado, estando, em iguais circunstâncias, o do 
Jo ã o  Corruto (um potentado este C o r r u to !) e os três de 
Santa C ru z  de Coim bra. Entre os outros possuidores, M i-  
ch a e lis  M e n e n d i, D u r a n d i S a lv a to r is , M a r ie  G a lin a te  
(a M aria G a l i n h a . . .  sem o tributo de pagar ovos ao Rei) e 
D o m in ic i d e S a u to .  D o Rei, seis casais, que lhe davam  
por ano, como direituras, a espátula com doze costelas, um 
almude de castanhas e um leitão, cada um por s i ; quatro, 
cada, um cordeiro a l v o ; dois, cada, um cabrito, dois e dois 
fran go s; cada, um queijo e um sextário de castanhas. P a­
gavam a terça dos frutos e o terço das m açãs. Além  de 
que, por cada casal, «/. ce rza ria m  m eliorem  q uam  h a b u e - 
rite in  c a s a li» —  a melhor cerejeira do casal (de c e r e s u s , 
c e r e s a l  ou c e r s a l, com o ainda hoje se denomina ce r a sin a  a 
mucilagem da goma da cerejeira), e um dia de trabalho 
(g eira m )  em cada sem ana. Em  cinco casais as direituras 
eram mais puxadas, com eiradigas, os puzais de vinho, os

quarteiros de pão, as Varas de bragal, dadas, em outros, 
pela fossadeira. O s  cabanários também iam ao cham ado. 
(Vidè e conf. G a m a  B a r r o s  —  H . d a  A d m . P ú b . em  P o r t . ,  
vol. VII, pág. 313 e seg.).

Inquiridos sobre se, além dos casais, havia a li  q u o d  
R e g a le n g u m , acusaram bastantes: em R o o r iz , em Q u eiro m  
(C o irão ): leira pela qual, a mais do frango, da teiga de 
cevada, e cinco ovos, se dava um co r a c ilio  (ou seja um 
pano de toucinho), em M a r ia , com vinha, que a tinha o 
Corruto, e por baixo da chousa do Jo ã o  M igu el, um cam po  
a pagar de foro um quarteiro de pão e três varas e meia de 
bragal e a render a terça de toda a colheita, e no C a sa l  
de J u r u ffo  (G erufes), onde o Ju iz  de Vim aranes se apode­
rara de um pomar, não dando nada com o fo ro ; mais em 
V a a g e m , campo com Vinha, em G o le ia , com souto, e em F r a y s :  
a sexta parte do casal, que fora de M endo T orcato in m onte  
et in  fo n te  e nos mais lugares a ele pertencentes; no lugar 
do C a s a l E g e e , vinha e devesa com árvores; em B a r r a r io  
(Barreiros), também com vinha, e em L a g e n is  (Laje), no 
lugar de C r u x  e no de F o n s  C a n a lis  e em C o r e g o s , onde 
tinha casa a D ona M aior, e em R e g a d a . Tivera o Rei tam­
bém casal em A m e a lib u s , mas adquirira-o o J u d e x  aos 
herdadores (como comprara, junto do seu la g a re  (sic) unum  
bonum  ca rv a la r  e certa quinta do Subgério), pagando, 
todavia, ainda as direituras e a renda. M ais reguengos em 
C o r r e d u ir a  d e R o o r iz , em C e r q u e ir a , no chamado casal 
de Pedro C a b e ç a , na quintana de F r e ix in a lib u s ,  por baixo  
do M o n te  de C e r c a r ia , em M a g n a  (M aina) e por baixo do 
P ic ô to .  M encionam -se os termos da vila de C o v a s  —  ville  
q u e vocatum  C o v v e , — que com eçando nos ca sta n h e ir o s  
m orm ora liu m  seguia pelo carvalhal de Roriz, pela stratam  
P o r tu s  até uma z e r z e ir in a , daí pelos valados, que partiam 
com o Rio de M oinhos, até ao fim da P e d r a  L a g a r te ir a  até  
onde liga com S .  Vicente na vertente da água para a Bouça  
de C o v a s ; depois da vertente da água para o souto de S e s -  
m on d e , pelo canto da vinha do M endes Rial, pela pedra fina 
dos cam pos da q iia y ra , que partem com Creixom il, até ao  
lugar onde se com eçou.

Continua,
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No M eu  
C antinho

N a  segunda, 31.
M esm o sem tarja negra, meu 

Gualberto.
N o  coval da Relíquia, os 

meus goivos de Saudade.
E ’ já o sétimo dia.

O  calor está bem forte.
Pois mais fortes serão os  

abraços inclusos.
E ’ o l .° ,  prò nosso A . L .
A quele la n te jo u la r , da 4 .a 

alínea, da 2.a coluna, vale mais 
do que o seu peso.

O  2.°, será prò meu S .  M .
Críticas objectivas são as  

dele.
T ã o  diversas do meu Fer- 

reira T orres I
** *

C a d a  Vez mais gentil o meu 
Elísio 1

H á dias me atirou 3 fascí­
culos da P a d r ã o .

E  que bela Revista que ela é !
M a s . . .  no fase. de D ezem ­

bro, na página 50, oferece-m e  
uma das páginas mais bem  
escritas e mais mal pensadas, 
que pude apreciar, desde 1911.

D a epígrafe, gostei —  A  
Q uestão O rtográfica.

E  também da sub -epígrafe: 
—  Um Acordo difícil de afinar.

D as considerações, não go s­
tei nada.

Pessoa Lo p es escreve lin­
damente.

O  seu Pensar é mais que 
discutível.

GERESINO .

ROMÁRIÁ
DE SANTO ANTONINO

Realiza-se hoje, no monte 
do mesmo nome, a tradicional 
Romaria de Santo Antonino, 
havendo festividade religiosa  
na capelinha e, durante o dia, 
o tradicional arraial com fogo, 
m úsica, bazar de prendas e 
outras diversões.

Aquela interessante rom a­
ria, em tão pitoresco local, 
costuma ser muito concorrida 
por gente das redondezas e 
também desta cidade.

AGRADECIMENTO
A Direcção Artística e com­

ponentes da Banda de Música dos 
Guises, desta cidade, ao constatar 
tantas e'tão grandes provas de 
consideração e estima por parte 
da população citadina e do con­
celho de Guimarães, assim como 
de pessoas amigas de Braga, Fafe, 
Póvoa de Lanhoso, etc., por motivo, 
felizmente, duma notícia infundada, 
acerca do pseudo-desastre ocorri­
do no pretérito domingo, na cidade 
do Porto, a quando da sua actuação 
rias festas de Nossa Senhora da 
Nazaré, levadas a efeito na ridente 
Praia da Aguda, onde tão bem re­
cebidos fomos, vem, por este meio, 
agradecer a todas as pessoas que 
lhes têm apresentado cumprimen­
tos de felicitações quer verbais
âuer mesmo por escrito, pelo facto 

e termos saído ilesos de um de­
sastre que só existiu na imaginação 
de um doido.

Aproveitamos esta oportunidade 
para fazermos um apelo às Ex .mas 
Autoridades locais, no sentido de 
procurarem descobrir o autor ou 
autores de tão disparatada notícia 
que, a continuar, põe em sério ris­
co a tranquilidade de algumas de­
zenas de famílias.

A todos, pois, o eterno reconhe­
cimento da Direcção Artística e 
dos componentes da Banda dos 
Guises.

Guimarães, 1 de Setembro de 1953. 
a) Antônio P e ixo to  G u ise . 299

Para 
intar 
aredes

u s e  M U R Á G U Au m a t i n t a  q u e  s e
prepara em a  x -v minutos 

seca em | M  horas 
e dura 1 anos

Agente: DORllDOOS COSliie BlOtlStl IIIllFl 
Depositários: ]Q{0 BiNll & C.3, U l  
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Sen do inteiramente impos­
sível dirigir-me a cada uma 
das pessoas am igas, que se 
interessaram a valer pela mi­
nha saúde, enquanto doente 
no hospital da Ordem  T e r­
ceira do C a rm o  do Porto, 
vejo-m e obrigado a recorrer 
ao meio de que em tais cir­
cunstâncias muitos costumam  
usar e do que peço mil des­
culpas.

Q uero pois mostrar a todos 
os meus am igos o mais pro­
fundo reconhecim ento, com e­
çando pelos ilustres D irecto- 
res da Imprensa de Guim arães  
e Correspondentes dos diários 
e sem anários de outras ter­
ras, que levaram ao conheci­
mento de todos o meu precá­
rio estado de saúde.

Estava correndo o mês de 
M aria e no hospital ia tendo 
conhecim ento de que os meus 
caros colegas no sacerdócio, 
com o M uito Reverendo A rci­
preste à frente, nos exercí­
cios a que presidiam, entre 
muitas graças, que por inter­
cessão de N o ssa Senhora fer­
vorosam ente pediam a D eu s, 
faziam sobressair a do meu 
pronto restabelecim ento. N o  
mês do Sagrado C o ra çã o  de 
Je su s  continuaram com o mais 
vivo empenho a pedir pela 
mesma intenção. A  todos estes  
meus queridos am igos, bem  
como a todos os fiéis, que, 
assistindo a essas devoções, 
se associaram  à mesma inten­
ção, mil vezes obrigado.

Agradecendo a N o sso  S e ­
nhor o ter-se dignado atender 
as súplicas de tantas boas  
alm as, que, sinceram ente se 
empenharam pela conserva­
ção da minha vida, quero 
também mostrar o quanto 
apreciei a dedicação de que 
fui objecto por parte do meu 
médico assistente sr. dr. Jo ã o  
Fernandes de Freitas, que, 
em conferência com o sr. dr. 
Jo ã o  Alm eida, desta cidade, 
resolveram entregar-m e ao 
médico especialista do Porto, 
sr. Professor dr. Joaquim  T e i­
xeira B astos, que teve para 
com igo todas as atenções e 
cuidados, que a minha doença  
requeria. A  todos estes ilus­
tres senhores renovo os meus 
sinceros agradecim entos.

N ã o  pode esquecer-se dos 
que se deram ao incómodo  
de me visitar no hospital da 
Ordem  Terceira do C arm o , 
algu n s até repetidas vezes, 
singular ou colectivam ente, 
com o a digníssima M e sa da 
V . O . T . de S .  Fran cisco , des­
ta cidade.

M uitos outros procuravam  
saber do meu estado de saúde 
pelo telefone ou escrevendo- 
-m e. Foram  também sem con­
ta os que, quase diàriamente, 
se dirigiam à minha residên­
cia, na rua da Cald eiroa, a 
saber da minha pessoa, visi- 
tando-ine também depois de 
ter regressado a Gu im arães.

O s  meus paroquianos da 
C o sta  também se lembraram  
muito de mim. Bastantes me 
visitaram no hospital e todos 
pediram ao Sen hor que se 
dignasse conservar por mais 
algum tempo a vida do seu  
pároco. Já  lhes agradeci no 
primeiro dia que me foi dado 
para celebrar a San ta M issa  
na igreja paroquial.

N ão tive ocasião de agra­
decer pessoalm ente, com o era 
meu sincero desejo, a meus 
primos e outras ilustres pes­
soas am igas do Porto o terem- 
-se dignado visitar-me várias 
vezes.

S a í do hospital agradàvel- 
mente impressionado com os 
distintos m édicos que me tra­
taram, conservando também  
as m elhores im pressões a 
respeito da Directora do hos­
pital, Irmã enfermeira do P a­
vilhão onde estava instalado, 
não esquecendo os bons ser­
viços prestados pelos enfer­
meiros e outros em pregados. A todos estes bons amigos

T e a t r o  J o r d a o j-----  1111, 1115 E 21,30 8080$ -----
A PRESEN TA

O  T E U  A M O R  
E  U M A  C A B A N A
com D o ris D a y , Virgínia M a y o , 
Ruth Rom an, Gordon M c R a e  

e Gene N elson.
Um mundo de Maravilhas, de Ju­
ventude, de Alegria, de Beleza 

e de Amor!(Espectáculo para maiores de 13 anos)
I l l | M i lH ,  8 - H  21,30 H0R8S 

UMA NOIVA  
EM CADA PORTO

com Groucho M a rx , M aria Wil­
son e William B endix.

As aventuras de dois marinheiros 
que prometeram este mundo e o 
outro a lindas raparigas, e acaba­
ram por ter um lindo «enterro»! (Espectáculo para maiores de 13 anos)

i u i i i m i i n , i D - n  2i,3o nm
Q U A N  D O  P A S S A R  

A T O R M  E N T A
com William H olden , N ancy Ol- 

son  e Frank L o v e jo y . 
Histórico, verdadeiro e emocio­
nante. Um amor inolvidável sob 

o fragor da batalha. (Espectáculo para maiores de 13 anos)
siffll, 12 "l'S 21,3D ÍHiS305 Em  Sessão Popular

MISSÃO NA COREIA
com Robert Mitchum  e A nn Blyth . 
Uma história filmada no local em 
que se desenrola o maior drama 

da terra.(Espectáculo para maiores de 13 anos)
HELENA MENDES

C A B ELE IR E IR A

C o m u n ica às suas esti­
madas clientes que mudou 
o seu salão, com pleta­
mente rem odelado, para a 
Rua da Rainha, 75, T e le ­
fone 4 0 4 3 4 . 292

Bua Gravador Molarinho, 6 a 12
(EM LIQUIDAÇÃO)

Leilão de Penhores
D e  harmonia com a lei, 

anuncia-se que no dia 12 do 
próximo mês de Outubro, pe­
las 14 horas, na sede desta 
casa, serão liquidados em lei­
lão, os contratos de penhores 
que não foram resgatados no 
prazo estabelecido no anúncio 
de liquidação, publicado na 
imprensa, em M arço último.

Gu im arães, 5 de Setem bro  
de 1953. 301

Jo ã o  J .  da Cunha M onteiro.

Quinta de CIMA d e  VILA
Em S. Vicente de Passos —  F A F E

C a s á  de senhorio e de ca ­
seiros, terra de lavradio, bom  
Vinho, azeite, fruta, laranjal, 
m atos, pinhal, abundância de 
água de m inas, tudo junto.

Pen sa 6 cab eças de gado. 
Livre e alodial. Servida por 
estrada à porta.

Vend e-se. Efeitos de par­
tilha. T rata o Solicitador J u ­
dicial M atias de Freitas —  
F a fe .

SEALPORO
TIN TA  PARA EX T ER IO R ES  
E  A MAIS DURADOURA

Agente: QQmlngQS COSIDe BapílStS UlOlFI 
Depositários: ]flgQ M l  I  C.l, U l 

Guimarães 247
Porto — KàPlO Gosta S G.3,8.03 — Lisboa

a que me referi, o meu eterno 
reconhecim ento e não sei nem 
posso agradecer senão pro­
m etendo, tendo já com eçado, 
lembrar-me de todos na Santa  
M issa para que o Sen hor os 
cumule de todas as graças e 
bênçãos, que mais vivamente 
desejam . 300

P a d r e  A n tó n io  T e ix e ir a  
d e C a r v a lh o .

LAR6018  DE MAIO— 6UIMIRÂES

P R O P R IE D A D E
do E i . "  Sr. Belmiro Mendes de Oliveira

CONSTRUTOR C I V I L
TRATA TODA A ESPÉCIE DE CONSTRUÇÕES CIVIS 

Trata com  chave na mão
E S P E C I A L I Z A D O  E M  B E T Ã O  A R M A D O

E x c e lso  C o rre ia  &  S o b rin h o
TELEFONE, 202

L A N H E L A S  (Minho)
293

Prensas para lagares 
Arcos de ferro 
Ferro e chapa de ferro 
Arames e chapa zincada 
Tintas e vernizes

Aos m elhores p reço s

MÁRI O MA T OS
R u a  d a  R a i n h a ,  1 3 9 - 1 4 3

T E L F . 40540 G U I M A R Ã E S

P A R A  RECLAMOS LUMINOSOS
CONSULTE ANEOLUX, L.DA
R U A  D A  T O R R I N H A ,  1 5 4 - 1 5 6

T E L F . 23 .477  (PPC ) 
28.689

P O R T O 230
Trabalhos de pintura feitos 

em 1952 pela E. T. A.
Exteriores, com a tinta «SEAL­
P O R O » ; caixilharia, com es­

malte « E D O L A C A »  304

M ário C o sia  & C f ,  Ld.a
P O R T O  L I S B O A

Agentes Mlarios e Caiinisias
Eutarreoarn-se do mseumriiD de m e m íe rlis , 

PDF Exportado e lip e r ta iio .
Sua BeiQltia au enlrega ao O o m l H I l D .

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositárfos

UIRHDSCHHEIDER & C.g. L1

Casa fundada em 1828
ESC R ITÓ R IO S : Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  

com Armazém de Retem e Depósitos 
(Área coberta: 5.000 metros quadrados.)

EM M ATOSINHOS: 8
R. de Brito Capelo n.° 912 e R . de Roberto Ivens n.° 903 

Telefones: 210T5 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

R. Cândido dos Reis, 74-2.c
T E L E F .{ Est. 17 

Comp. 21 404 PORTO Passa-se A CASA EV A
na Rua de San­

to António. Bom local para negó­
cio e óptimas instalações. Falar 
no Armazém de José Faria Mar­
tins & C.a, na Avenida Conde de 
Margaride. 288

Q uartos Alugai" ‘ seidois,no centro da ci­
dade. Nesta redacção se informa.306

Casa no [entro da Cidade
Aluga-se com 2 lojas no rés- 

-do-chão, para escritório e arma­
zém; l.°  andar com 5 divisões, 
para armazém; 2.° andar, 4 divi­
sões próprias para consultórios 
médicos; e 5.° andar para habita­
ção, com 7 divisões. Tudo a servir 
independentemente.

Nesta redacção se informa. (280)

A G E N T E  E M  L IS B O A

Casa fundada há 18 anos, com 
um passado que oferece todas as 
garantias, aceita representações 
de artigos industriais.

Informa a Informadora Fiscal — 
Rua de S. Dâmaso, 69-1.° — Gui­
marães. 303

C A Q  A A L U G A - S E  
Perto da cidade. 

Tem 8 divisões, água, luz e garagem. 
Informa na redacção. 308

P A S S A - S E
na Póvoa de Varzim

Estabelecimento de mercearia 
vinhos. Bem localizado e com 

uita clientela. I
Informa-se nesta Redacção, 284

P o r H o i l  CD Um gato francês, 
r c i l l C U ' d C  grande,todo pre­
to, com coleira e guizo, se lho não 
tiraram. Dá pelo nome de «Papou- 
se». Pede-se o favor de o entregar 
em casa de D. Maria Geraldo, Rua 
da Rainha, 158 — Guimarães.

Procede-se a todo o tempo con­
tra quem o retiver. 307

1. ri it Ailo, — iiltlane. 4Sio
G U I M A R Ã E S

G A R A N T E M  LUBRIFICAÇÃO PERFEITA
Agente Distribuidor Exclusivo

T .  M E N D E S  S I M Õ E SStaiHl N.° 2 — Av. Conda Margarida — Ttlaf. 4227
G U I M A R Ã E S  i n


